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Introdução 

A infância é o momento ideal para a aprendizagem 
de bons hábitos, já que a criança está conhecendo 
o mundo em sua volta e criando sua personalidade¹. 
A participação da escola é fundamental, pois ela 
pode ajudar os alunos a cumprirem os objetivos que 
levam a uma alimentação saudável, à prática de 
exercícios físicos e ao combate ao tabagismo para 
obter melhoria da saúde e também contribuir para 
uma melhoria da qualidade de vida de toda a 
família. O estilo de vida e hábitos pessoais que 
influenciam no aparecimento de doenças é 
aprendido e iniciam em fases precoces da vida². Por 
isso as intervenções realizadas na infância têm sido 
recomendadas como forma de evitar desfechos 
desfavoráveis na idade adulta. Nos primeiros anos 
de vida, é essencial para o crescimento e 
desenvolvimento da criança uma alimentação 
qualitativa e quantitativamente adequada, pois ela 
proporciona ao organismo a energia e os nutrientes 
necessários para o bom desempenho de suas 
funções e para a manutenção de um bom estado de 
saúde³. O trabalho foi desenvolvido através de 
atividades lúdicas, educativas e preventivas para 
sessenta alunos de sete a onze anos, matriculados 
em uma escola municipal de Juazeiro do Norte, por 
meio de fantoches, dinâmicas e questionário 
avaliativo, no dia 06 de novembro de 2007, 
objetivando-se estimular cuidados com a saúde e 
avaliar o conhecimento das crianças sobre o 
assunto. 

Resultados e Discussão 

Em geral, a realização do projeto apresentou ampla 
aceitação por parte das crianças. A receptividade 
das crianças nas diversas etapas foi de extrema 
importância para o aproveitamento do conteúdo 
repassado. Durante a aplicação dos questionários, 
as crianças mostraram-se interessadas em 
respondê-lo, sendo essa atividade um ótimo auxílio 
para a realização das etapas subseqüentes, uma 
vez que as dúvidas foram tiradas durante as 
palestras. A etapa seguinte foi o teatro de 
fantoches, as crianças ficaram entusiasmadas e 
dispostas a promoverem mudanças na alimentação. 
Dos 60 entrevistados, 63% ainda desconhecem a 
importância de se alimentar bem, enquanto37% 
sabem dessa importância, 44% não praticam os 

hábitos saudáveis de vida, como fazer algum 
esporte ou dar preferência a frutas e verduras. A 
maioria considera que o ato de fumar pode gerar 
complicações para os fumantes, mas apenas 17% 
relatam saber os prejuízos aos não fumantes.  A 
pouca idade não impediu que olhos e ouvidos 
atentos entendessem a mensagem sobre o tema 
retratado. Houve participação generalizada e 
observou-se o interesse por parte do público alvo.  

Conclusões 

A ação com as crianças não permite que sejam 
tiradas conclusões concretas sobre os resultados de 
formação de hábitos corretos. Seria necessário um 
acompanhamento das crianças e talvez outros 
encontros para que fosse sedimentada tal idéia. 
Entretanto, o primeiro passo para mudanças já foi 
dado. A formação de hábitos saudáveis, por sua vez 
requer tempo e ocorre gradativamente. 
 A partir do que foi desenvolvido observou-se a 
importância de se abordar temas que podem 
parecer simples, porém apresentam uma 
importância substancial para a saúde infantil. 
Através de capacitações como esta, podem-se 
auxiliar os estudantes na aquisição de hábitos e 
estilos saudáveis de vida. Este tipo de prevenção é 
muito eficaz principalmente com crianças, pois os 
hábitos nocivos à saúde ainda não foram 
incorporados, podendo ser modificados com 
facilidade. Assim, pode-se desenvolver nas mesmas 
uma postura crítica em relação a comportamentos 
negativos aprendido com os adultos³.  
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